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O mundo  da saúde é hoje um mundo competitivo, sendo 
necessário demonstrar os custos e a eficiência clinica 

 

1  Determinar os custos da Fisioterapia com precisão 

 

2  Demonstrar que o serviço é clinicamente produtivo e 
custo efetivo, utilizando da forma mais eficiente os 
recursos disponíveis  

http://elosdasaude.wordpress.com/ 
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Gestão orientada para os resultados clínicos 

Podem provar que fizeram 
bem aos “doentes”? 

Podem mostrar a diferença 
que originaram na vida 
dos “doentes”? 

http://suarede.com.br/site/1593/redes-sociais-corporativas-e-gestao-do-conhecimento/ 
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O doente como consumidor 

“O aumento da sua exigência face às profissões e 
profissionais de saúde, mas segundo o seu entendimento 
que pode ou não ser justificado de um ponto de vista 
clinico.” 

 

 

Existência de múltiplas profissões de saúde 

“ quem faz o quê?” 

“quem satisfaz que necessidades?” 

“como lidar com zonas de sobreposição de ação das 
diversas profissões?”  

 

Que resposta, consciente e organizada no contexto 
da evolução do sistema de saúde  

João Lobo Antunes, 2012 

http://momentoseconomicos.wordpress.com/ 
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• Os meios físicos e naturais são um dos 
pilares da Fisioterapia. 

 

• A aplicação de formas térmicas enquadra-
se neste âmbito. 

 

http://blog.libero.it/AltreLatitudini/9302365.html 
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Fango 

• Fango é a palavra Italiana para Lava. 

• Origem numa rocha                  Fonólito, que no 
período Miocénico (13 a 25milhoes de anos 
atrás) foi Lava  

http://en.wikipedia.org/wiki/File:Aegirine-phonolite2-2005.jpg 
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Devils Tower 

http://www.allblackhills.com/nature/devils_tower.php 

http://www.i3s.unice.fr/~comon/misc.html 

http://www.old-picture.com/old-west/Picture-Devils- 
Tower-of.htm 
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Fango 

• Faz-se a mineração do Fonólito, sendo depois 
processado a altas temperaturas, e transformado 
num pó muito fino chamado Fango. 

 

• O Parafango é uma mistura de Fango com 
parafina, talco e oxido de magnésio, que 
permitem tornar o fango maleável  e consistente. 

 

• Foi criado em 1952, pelo Prof. Erich Hesse em 
Hamburgo na Alemanha. 
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• Plinius (23 -79 AC) 

http://usuarios.cultura.com.br/jmrezende/juliocesar.htm 
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http://www.aquaepatavinae.lettere.unipd.it/portale/wp-content/gallery/sito_htn/24-
ambientaz-sala-def.jpg 

http://www.aquaepatavinae.lettere.unipd.it/portale/wp-content/gallery/sito_viascavi/10-
viaScavi_def_leggero_ok.jpg 

http://www.forumtraiani.it/file.php?id=6 

10 Ft. João Pedro da Fonseca Maio de 2012 



http://www.andrewspages.dial.pipex.com/matlock/pix/matlockbath_royalhotel_brochure1908.htm 
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Parafango Battaglia 

Peloides 

 

http://www.ditadifulmine.com/2012_02_01_archive.html 12 Ft. João Pedro da Fonseca Maio de 2012 



Battaglia 

http://www.igeasuisse.it/bin=1039/FANGO.jpg 
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http://www.schupp.eu/ 

http://www.schupp-
shop.eu/PHYSIO/Thermotherapie/Fangoruehrwerke+Waermehalteschraenke/W
armhalteschrank+WS+14+6043.html 

http://www.buchner-shop.de/wellness-massage/fango-
moor/fango-zubehor/folie-fur-fangopackungen.html 
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http://www.rehadat.de/rehadat/Reha.KHS?State=311&Last=-
1&Db=0&GIX=M/19770 

Maio de 2012 



Adaptado de:  Bath Therapy from Therapeutic Electrophysical Agents: Evidence Behind Practice by Alain Bélanger (Lippincott Williams & Wilkins; 2nd ed., 
2009). http://downloads.lww.com/wolterskluwer_vitalstream_com/sample-content/9780781770019_Belanger/samples/Belanger_Ch06_R2.pdf 
 
 
 

Parafango 
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Resumo  

• Temperatura do corpo 

 - Aumenta até 44.3ºC (aos 21 minutos) 

 

• Perfusão da microcirculação (atinge o máximo 
ao fim de 6 minutos) 

 

• Vermelhidão da pele (saturação do sistema 
venoso profundo) 

http://www.essaseoutras.com.br/a-temperatura-do-corpo-humano-por-que-ela-gira-em-torno-dos-37%C2%BA-c/ 
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http://www.medicaltourismmag.com/article/understanding-the-american-healthcare-system.html 
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Parafango 

Imput Custo unitário direto  de produção 

Equipamento € 0,07 

Fango €0,36 

Papel €0,06 

Vinil €0,04 

Cobertura da mesa de tratamento €0,02 

Mão -de-obra €1,91 

Total do custo direto €2,46 
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• Margem de 
comercialização a 35% 
€0,94 

• Custo final do fango 
€3,40 por placa 
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http://balneariodeparacuellos.com/blog/2010/04/28/tratamientos-balneario-parafangos/ 
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Guia para a utilização em 
segurança de parafango 
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Este doc. foi concebido para proporcionar 
informação ao Ft. que utiliza parafango no 
decorrer da sua atividade profissional.  

 

 

 

A informação contida neste doc. é um guia par o 
seu uso e segurança 
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De acordo com os códigos de 
deontologia profissional, os Fts. 
têm o dever de prestar aos 
utentes, a explicação sobre os 
benefícios do tratamento. 

Em toda a intervenção terapêutica, assume-se que o utente foi avaliado e 
obtida toda a informação relevante. 

http://www.anatomystuff.co.uk/product-full-size-physiotherapy-skeleton-model_65766.aspx 
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Ao iniciar a aplicação, é 
necessário que se 
executem todos os 
procedimentos que 
asseguram o máximo 
de benefícios e 
segurança do utente 
antes de iniciar a 
intervenção. 

 
http://www.escoladovendedor.com/wp-content/uploads/2011/11/beneficios.jpg 
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1. Informar o utente dos motivos da 
inclusão do parafango na 
intervenção, explicando de forma 
exata o que acontece durante a sua 
aplicação. 

 

2. A parte do corpo que vai ser tratada 
deverá estar livre de todo o vestuário, 
e o utente posicionado de forma 
apropriada, numa posição 
confortável que assegure o seu 
conforto e minimize a exposição 
desnecessária. 

 

3. Todas as possíveis contraindicações 
para a sua aplicação devem ser 
consideradas.  

 
http://www.cursopmppmi.com.br/como-se-comunicar-em-uma-equipe-de-projeto-internacional/ 
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4. Devem ser seguidas todas as linhas gerais de 
orientação respeitantes ao controlo de infeções. 

 

5. O efeito sensorial que se espera durante a aplicação 
do parafango, deve ser detalhadamente descrita de 
forma verbal, em especial a sensação inicial de calor 
intenso e da necessidade de chamar o Ft. Se sentir 
uma concentração anormal de calor numa 
determinada zona. 

 

6. O Ft. é responsável pela segurança do utente, e deve 
permanecer a uma distancia que permita ser 
chamado pelo mesmo durante a intervenção. Deve 
monitorizar o utente pelo menos uma vez. 

 
http://www.revenantarchives.com/index.php?/mdrnarchitectur/3-sensorial-perception/ 
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7. Ao terminar a aplicação de parafango, a pele 
do segmento corporal tratado deve ser  
examinada procurando qualquer reação 
adversa. 

 

 

8. Devem ser registados os resultados dos testes 
da sensibilidade e de que os avisos feitos ao 
utente foram compreendidos. 
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Procedimentos de aplicação do parafango 

 
1. Ter todo o material necessário, em boas condições de higiéne, em 

especial os panos de revestimento e as coberturas para o utente.  
 

2. As placas de parafango devem ter 2cm de espessura e serem 
retiradas da estufa a uma temperatura de 50/52ºC 
 

3. Tempo de aplicação: 25 minutos 
 

4. Colocar as placas usadas, em lugar próprio a fim de serem 
novamente fundidas 
 

5. Limpar adequadamente a zona tratada. 
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Procedimentos da misturadora de 
parafango 

1. A misturadora e a estufa devem ser objeto de manutenção periódica e 
mantidas em condições higiénicas 
 

2. Periodicamente devem ser testadas as temperaturas adequadas da 
misturadora e da estufa.  
 

- Ponto de fusão: 60/70ºC 
- Esterilização: 130ºC 
- Estufa: 52/54ºC 
 

3. Os carros de arrefecimento e tabuleiros devem ser periodicamente limpos 
 

4. O espaço de preparação do parafango deve ser ventilado e ter condições 
ergonómicas para o seu manuseamento. 
 

5. O pessoal auxiliar que manuseia o equipamento deve ser advertido para o 
perigo de queimaduras pelas massas de parafango. 
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Leitura aprofundada 

• Tese mail capa 
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